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Santa Catarina é o nono estado em importância 
eleitoral do País, com 3,31% do total nacional. A 
distribuição dos eleitores segue, naturalmente, o 
padrão de sua repartição demográfica. Assim, a 
maior concentração se dá na capital, 
Florianópolis, bem como em Joinville, Blumenau 
e Itajaí, no nordeste do estado. Destacam-se, 
ainda, pelos seus contingentes de eleitores, 
municípios-sede de cidades importantes, como 
Lages, na região serrana, e Chapecó, no oeste 
catarinense.
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina se destaca no País pelo mais 
elevado índice de votos válidos. A distribuição dos 
percentuais revela um padrão diversificado, 
chamando a atenção o fato de os mais altos 
percentuais de votos válidos ocorrerem em 
pequenos municípios do interior, e não na capital, 
Florianópolis, ou nos municípios-sede das cidades 
mais importantes do ponto de vista eleitoral. 
Convém observar que a média estadual de votos 
válidos, nas eleições municipais de 2000, é muito 
superior à das eleições presidenciais de 1994 e 
1998. 

Santa Catarina

114 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina se destaca no País por um dos 
menores índices de abstenção, nas eleições 
municipais de 2000. A distribuição dos percentuais 
revela nítido contraste entre municípios do leste do 
estado, onde se concentram os mais baixos índices, 
e municípios do extremo oeste, que apresentam as 
mais altas taxas de abstenção. Convém observar 
que a média estadual de abstenção, nas eleições de 
2000, é inferior à das duas últimas eleições 
presidenciais.
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A análise dos municípios em Santa Catarina, segundo a filiação partidária dos prefeitos eleitos em 
2000, revela, de imediato, o amplo predomínio dos partidos de direita no estado. O PMDB é o partido 
mais bem implantado e o que elegeu o maior número de prefeitos. Já a esquerda, embora restrita a um 
número muito menor de prefeituras, foi vitoriosa em alguns dos municípios mais importantes do 
estado, como Blumenau, Criciúma e Chapecó.

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A análise dos partidos dos prefeitos eleitos em 2000, em comparação com 1996, revela que, na grande 
maioria dos municípios de Santa Catarina, os partidos de direita mantiveram-se no poder. Já os 
partidos de esquerda apresentaram acentuada redução do número de municípios sob seu controle, 
nessas eleições. Em contrapartida à perda de diversas prefeituras, a esquerda foi vitoriosa em alguns 
dos municípios mais importantes do estado, como Blumenau, Criciúma e Chapecó. A comparação 
entre os dois mapas revela, portanto, o crescimento da direita e a retração da esquerda no estado.

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Primeiro colocado, quanto ao percentual de 
votos em Santa Catarina, nas eleições 
municipais de 2000, o PMDB é o partido mais 
bem implantado no estado e o que conquistou o 
maior número de prefeituras. Apresentou 211 
candidatos e conseguiu eleger 114 prefeitos, 
dentre eles o de Joinville. A distribuição dos 
percentuais revela que o partido alcançou boas 
votações na maioria dos municípios em que 
concorreu. 

Santa Catarina

82 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Segundo colocado, quanto ao percentual de 
votos em Santa Catarina, nas eleições 
municipais de 2000, o PPB, partido do 
governador, é um dos mais bem implantados no 
estado. Apresentou 172 candidatos e conseguiu 
eleger 73 prefeitos, dentre eles o de 
Florianópolis e Itajaí. A distribuição dos 
percentuais revela que o partido alcançou boas 
votações na maioria dos municípios em que 
concorreu.

Santa Catarina
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Terceiro colocado, quanto ao percentual de votos 
em Santa Catarina, nas eleições municipais de 
2000, o PFL é um dos partidos bem implantados 
no estado. Apresentou 127 candidatos e 
conseguiu eleger 58 prefeitos, dentre eles o de 
Lages. A distribuição dos percentuais revela que 
o partido alcançou boas votações na maioria dos 
municípios em que concorreu.

Santa Catarina
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quarto colocado, quanto ao percentual de votos 
em Santa Catarina, nas eleições municipais de 
2000, o PT apresentou 115 candidatos e 
conseguiu eleger apenas 13 prefeitos. Apesar 
disso, seu bom desempenho, quanto ao 
percentual de votos, no estado, deve-se ao fato 
de o PT ter conquistado as prefeituras de 
importantes municípios, como Blumenau, 
Criciúma e Chapecó. Cabe lembrar, ainda, que o 
PT obteve em Santa Catarina um de seus 
melhores desempenhos do País.

Santa Catarina

45 municípios

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina

Fonte : 1BGE ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina é o nono estado em importância 
eleitoral do País. A distribuição dos eleitores 
segue o padrão de sua repartição demográfica. Na 
capital e na maior parte dos  municípios mais 
importantes do estado, em termos populacionais, 
prevalecem eleitores mulheres. Na grande 
maioria dos municípios, porém, predominam 
eleitores homens.

Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Eleitorado

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina se destaca no País por um dos mais 
elevados índices de votos válidos, muito superior 
ao da média nacional, da ordem de 81,3%. Os 
mais altos percentuais ocorrem, sobretudo, na 
capital e nos municípios-sede das cidades mais 
populosas, em contraste com a maioria dos 
pequenos municípios do interior, com índices mais 
baixos de votos válidos.

Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina segue a tendência regional de 
menores graus de abstenção, situando-se abaixo 
da média nacional. Observa-se nítido contraste 
entre municípios da faixa leste do estado, onde 
predominam baixos índices, e a maioria dos 
municípios do extremo oeste, com maiores taxas 
de abstenção. Tal situação deve-se, 
provavelmente, aos desníveis educacionais 
existentes entre essas regiões do estado.

Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Número de abstenções

Votantes

Abstenções

% de abstenção
no número total de eleitores

73  municípios

 % de abstenção

Amapá

Distrito Federal
Rio G. do Sul

São Paulo
Santa Catarina

Tocantins
Rio G. do Norte

Rio de Janeiro
Minas Gerais

Mato G. do Sul
Goiás

Roraima
Paraná

Espírito Santo
Sergipe

Piauí
Ceará

Acre
Paraíba

Alagoas
Pernambuco

Amazonas
Mato Grosso

Maranhão
Rondônia

Pará
Bahia

10 15 20 25 30 %

B
ra

si
l

83,7%

16,3%

9,8

13,2

16,9

21,0

27,1

50

3 653

18 456

36 773



FHC obtém, em Santa Catarina, um de seus 
piores desempenhos na Região Sul, com resultado 
inferior à média nacional, 53,1%. Na maioria dos 
municípios, porém, suas votações são muito 
elevadas. Os mais altos índices ocorrem, 
sobretudo, em municípios localizados no leste do 
estado. Em Florianópolis, não obstante o elevado 
número absoluto de votos, FHC com 45,8% não 
alcança uma das suas melhores votações em 
Santa Catarina. 
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Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula apresenta, em Santa Catarina, resultado 
superior ao de sua média nacional, seguindo a 
tendência da Região Sul. A distribuição dos 
percentuais de votos revela nítido contraste entre 
os municípios do leste, com baixas porcentagens, 
e os do sudeste e oeste, caracterizados por altas 
votações. Já em Florianóplois, apesar do elevado 
número absoluto de votos, Lula com 39,4% não 
acusa um de seus melhores desempenhos no 
estado.
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Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores % de votos válidos
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Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Número de votos
válidos

% no número total
de votos válidos

73 municípios

Luiz Inácio
Lula da Silva

Ciro Ferreira
Gomes
Fernando Henrique
Cardoso
Enéas Ferreira
Carneiro

Outros

36,6%

9,9%49,4%

2,2%
1,8%

Mato Grosso
Tocantins
Roraima

Goiás
Espírito Santo

Rondônia

Mato G. do Sul
Alagoas

Amazonas
Rio G. do Norte

Piauí
Paraná

Minas Gerais
São Paulo
Maranhão

Pará
Distrito Federal

Acre
Pernambuco

Ceará
Paraíba
Sergipe

Bahia
Santa Catarina

Amapá
Rio de Janeiro
Rio G. do Sul

10 20 30 4015 25 35 45 %

% de votos válidosLuiz Inácio Lula da Silva

B
ra

si
l

16,2

25,4

35,6

50,6

63,4

50
6 467

35 600

71 031



Ciro Gomes apresenta, em Santa Catarina, 
resultado inferior ao de sua média nacional, 
seguindo a tendência observada na Região Sul. 
Assim, na maioria dos municípios, acusa 
reduzidos percentuais de votos. Suas mais 
elevadas votações ocorrem, principalmente, em 
pequenos municípios do interior. Já na capital, 
não obstante o elevado número absoluto de votos, 
Ciro com 12,2% não acusa um de seus melhores 
desempenhos no estado.

Eleição presidencial de 1998
Santa Catarina Ciro Ferreira Gomes

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Eleição presidencial
de 1994

Fernando Henrique
Cardoso

Luiz Inácio
Lula da Silva
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Santa Catarina apresenta um dos mais altos índices 
de votos válidos no País. Os mais elevados 
percentuais concentram-se sobretudo em pequenos 
municípios no oeste do estado. Comparando-se as 
eleições de 1994/1998, constata-se que esse 
quadro se mantém praticamente inalterado, de uma 
eleição para outra.

Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina apresenta um dos mais baixos 
índices de abstenção no País. Observa-se que as 
menores taxas de abstenção concentram-se em 
municípios no leste do estado. Comparando-se as 
eleições de 1994/1998, verifica-se aumento na 
taxa de abstenção, que passou de 13,2% para 
16,3%, de uma eleição para outra.

Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC alcança, em Santa Catarina, um dos seus 
piores desempenhos eleitorais no País.  Os mais 
altos índices ocorrem sobretudo em municípios 
localizados no leste do estado. Comparando-se as 
eleições de 1994/1998, constata-se acentuado 
crescimento na sua média estadual, de 33,2% para 
49,4%. Da mesma forma, em Florianópolis, FHC 
teve seus percentuais aumentados de 36,2% em 
1994 para 45,8% em 1998.

1 - Governador Celso Ramos 64,7

Municípios onde Fernando Henrique
Cardoso recebe maiores % de votos válidos

2 - Paulo Lopes 59,1
3 - Penha 55,9
4 - Garuva 54.,9
5 - Arroio Trinta 54,2

6 - Itapema 53,8
7 - Benedito Novo 50,3
8 - Campo Alegre 49,3
9 - Sangão 48,8
10 - São Martinho 48,8
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Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula alcança, em Santa Catarina, resultado 
semelhante ao de sua média nacional. Os mais 
altos percentuais concentram-se sobretudo em 
municípios localizados no oeste do estado. 
Comparando-se os resultados das eleições de 
1994/1998, constata-se acentuado crescimento na 
sua média estadual, de 26,6% para 36,6%. Da 
mesma forma, em Florianópolis, Lula teve seus 
percentuais aumentados de 30,6% em 1994 para 
39,4% em 1998.

1 - Irati 59,9

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores % de votos válidos

2 - Formosa do Sul 58,0
3 - Nova Itaberaba 56,2
4 - Quilombo 53,8
5 - Novo Horizonte 53,6

6 - Capivari de Baixo 53,2
7 - Cocal do Sul 50,6
8 - Palma Sola 48,4
9 - Cordilheira Alta 48,0
10 - Guaraciaba 47.0
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Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Enéas apresenta, em Santa Catarina, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Na maioria dos 
municípios obtém baixas votações. Comparando-
se os resultados das eleições de 1994 com as de 
1998, observa-se acentuada redução em sua 
média estadual, que passou de 6,8% para 2,2%. 
Da mesma forma, em Florianópolis, Enéas teve 
seus percentuais reduzidos de 7,9% em 1994 para 
1,0% em 1998.

Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Enéas Ferreira Carneiro

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Amin apresenta, em Santa Catarina, o seu melhor 
desempenho eleitoral no País. Seus mais elevados 
percentuais ocorrem em pequenos municípios do 
interior, localizados no centro do estado. Já em 
Florianópolis e nos municípios mais importantes 
do ponto de vista demográfico, não obstante 
maiores números absolutos de votos, o candidato 
obtém baixos percentuais.
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1 - Vidal Ramos 59.9

Municípios onde Esperidião Amin Helou
Filho recebe maiores % de votos válidos

2 - Rio Rufino 54.3
3 - Rio Fortuna  51.2
4 - Petrolândia  45.8
5 - Imbuia 43.7

6 - Irineópolis  42.6
7 - Presidente Nereu 41.9
8 - São Bonifácio 41.4
9 - Santa Rosa de Lima 40.9
10 - Urubici 39.9
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Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Esperidião Amin Helou Filho

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Quércia apresenta, em Santa Catarina, um de seus 
melhores desempenhos eleitorais no País, com 
índice superior ao de sua média nacional. Seus 
mais elevados percentuais ocorrem em pequenos 
municípios no interior do estado. Já em 
Florianópolis e nos municípios mais importantes 
do ponto de vista demográfico, não obstante 
maiores números absolutos de votos, o candidato 
obtém baixos percentuais.

Eleição presidencial de 1994
Santa Catarina Orestes Quércia

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

Localização dos
principais municípios

1996

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12

Araranguá
Balneário Camboriú
Biguaçu
Blumenau
Brusque
Caçador
Canoinhas
Chapecó
Concórdia
Criciúma
Florianópolis
Gaspar

Içara
Itajaí
Jaraguá do Sul
Joinville
Lages
Laguna
Mafra
Palhoça
Rio do Sul
São Bento do Sul
São José
Tubarão

13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

8
9

6

17

1

3

4
5

12 14

10
13 24

2320

21

19
22 16

15

11

18

7

2



Eleição presidencial
de 1989

Santa Catarina

Fernando
Collor de Melo

Luiz Inácio
Lula da Silva

Votos válidos

Abstenções

Fernando
Collor de Melo

Luiz Inácio
Lula da Silva

Abstenções

Leonel de
Moura Brizola

Outro espaço Outro tema

Localização
dos principais
municípios

Mário Covas

Paulo
Maluf

Afif
Domingos

Ulysses
Guimarães

Primeiro turno

Segundo turno



Santa Catarina se destaca no País por um dos mais 
elevados índices de votos válidos. Os mais altos 
percentuais concentram-se sobretudo em 
municípios no oeste do estado. Comparando-se as 
três últimas eleições presidenciais, constata-se que 
em 1989 a porcentagem de votos válidos foi 
95,6%, em 1994, 86,7%, e, em 1998, 86,3%, 
revelando forte redução, nesse índice, da primeira 
eleição para as demais.

Eleição presidencial de 1989
Santa Catarina Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina apresenta um dos mais baixos 
índices de abstenção no País. Observa-se, no 
entanto, certo contraste entre  municípios no leste 
do estado, com os mais baixos índices, e 
municípios no centro e oeste, com taxas mais 
altas. Comparando-se as três últimas eleições 
presidenciais, constata-se que em 1989 o 
percentual de abstenção foi 7,6%, em 1994, 
13,2%, e, em 1998, 16,3%, revelando aumento 
gradativo, nesse índice, no período eleitoral em 
questão.

Eleição presidencial de 1989
Santa Catarina Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Santa Catarina, um de seus 
piores desempenhos no País, com resultado muito 
inferior ao de sua média nacional. Suas mais 
elevadas votações concentram-se em  municípios 
no centro e norte do estado. Já em Florianópolis, 
Collor, com 9,7%, registra uma de suas mais 
baixas votações.

1 - Angelina 61,6

Municípios onde Fernando Collor de Melo
 recebe maiores % de votos válidos

2 - Irineópolis 59,3
3 - Campo Alegre 56,9
4 - São Bento do Sul 56,5
5 - Rio Negrinho 55,5

6 - Corupá 54,3
7 - Alfredo Wagner 51,8
8 - Garuva 50,0
9 - Trombudo Central 49,8
10 - Rancho Queimado 49,8
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula apresenta, em Santa Catarina, resultado 
muito inferior ao de sua média nacional. Suas 
mais elevadas votações concentram-se em  
municípios no oeste do estado. Comparando-se as 
três últimas eleições presidenciais, constata-se 
forte crescimento nas suas médias estaduais. Da 
mesma forma, em Florianópolis, Lula acusou, 
nesse período eleitoral, acentuado aumento em 
seus percentuais, uma vez que, em 1989, obteve 
12,3%, em 1994, 30,6%, e, em 1998, 39,4%.

1 - Quilombo 39,4

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva
 recebe maiores % de votos válidos

2 - União do Oeste 31,7
3 - Saudades 25,4
4 - Tunápolis 24,4
5 - Guaraciaba 24,2

6 - Coronel Freitas 23,5
7 - Guabiruba 23,4
8 - Ipumirim 23,2
9 - São Domingos 23,2
10 - Descanso 22,2
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Brizola apresenta, em Santa Catarina, um dos seus 
melhores resultados no País. Suas mais altas 
porcentagens concentram-se sobretudo em 
municípios no oeste do estado. Comparando-se os 
resultados das eleições de 1989/1994, observa-se 
acentuado decréscimo em sua média estadual, que 
passou de 26,2% para 2,8% dos votos válidos. Da 
mesma forma, em Florianópolis, Brizola acusou 
forte redução em seus percentuais, de 31,4% em 
1989 para 3,6% em 1994.

1 - Serra Alta 59,7

Municípios onde Leonel de Moura Brizola
 recebe maiores % de votos válidos

2 - Dionísio Cerqueira 59,0
3 - Chapecó 58,3
4 - Anchieta 58,1
5 -Palma Sola 57,6

6 - Iraceminha 54,2
7 - Xaxim 54,2
8 - São Miguel d'Oeste 54,0
9 - Modelo 53,1
10 - São José do Cedro 52,9
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Covas obtém, em Santa Catarina, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Suas mais 
altas porcentagens concentram-se sobretudo em 
importantes municípios, no leste do estado. 
Assim, em Florianópolis, com 19,4% dos votos 
válidos, o candidato alcança um de seus 
melhores desempenhos eleitorais. 

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Maluf alcança, em Santa Catarina, um de seus 
melhores desempenhos no País, com média 
superior à nacional. Suas mais elevadas 
votações ocorrem em municípios no leste do 
estado. Já em Florianópolis, com 6,3%, o 
candidato apresenta uma das suas mais baixas 
votações.

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Afif apresenta, em Santa Catarina, um de seus 
melhores desempenhos no País, com média 
muito superior à nacional. Suas mais altas 
porcentagens concentram-se em importantes 
municípios, no leste do estado. Já em 
Florianópolis, com 10,2% dos votos válidos, o 
candidato não alcança um de seus mais elevados 
percentuais.

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Ulysses alcança, em Santa Catarina, um de seus 
melhores desempenhos no País, com média 
muito superior à nacional. Assim, na maioria 
dos municípios, acusa boas votações. Seus mais 
elevados percentuais ocorrem em pequenos 
municípios do interior. Já em Florianópolis, 
com 5,7%, Ulysses apresenta um dos seus mais 
baixos percentuais no estado.

Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina apresenta um dos mais baixos 
índices de abstenção no País. Observa-se, no 
entanto, certo contraste entre grande parte dos 
municípios no leste do estado, com os mais baixos 
índices, e municípios no centro e oeste, com taxas 
mais altas. Comparando-se os resultados do 1º 
com o 2º turno das eleições presidenciais de 1989, 
constata-se aumento no índice de abstenção, que 
passou de 7,6% para 9,7%, no período eleitoral 
em questão.

Santa Catarina Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, em Santa Catarina, resultado 
inferior ao de sua média nacional. Suas mais 
elevadas votações concentram-se em municípios 
no centro e norte do estado. Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se que o candidato 
apresentou forte crescimento na sua média 
estadual, passando de 23,5% para 50,3%. Da 
mesma forma, em Florianópolis, Collor teve seus 
percentuais aumentados de 9,7% para 30,7%.

1 - Campo Alegre 88,0

Municípios onde Fernando Collor de Melo
 recebe maiores % de votos válidos

2 - Irineópolis 83,6
3 - Rio Negrinho 82,5
4 - Alfredo Wagner 82,1
5 - Itaiópolis 81,0

6 - Benedito Novo 80,1
7 - São Bento do Sul 79,8
8 - Trombudo Central 79,2
9 - Garuva 79,0
10 - Lontras 77,8
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, em Santa Catarina, um dos seus 
melhores resultados eleitorais no País. Suas mais 
elevadas votações concentram-se na capital e em  
municípios no sudeste e oeste do estado. 
Comparando-se os resultados do 1º com o 2º turno 
das eleições presidenciais de 1989, constata-se que 
o candidato apresentou forte crescimento na sua 
média estadual, passando de 10,6% para 49,7%. 
Da mesma forma, em Florianópolis, Lula teve 
seus percentuais aumentados de 12,3% para 
69,3%.

1 - Imbituba 73,1

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva
 recebe maiores % de votos válidos

2 - Criciúma 72,7
3 - Guaraciaba 70,8
4 - Lindóia do Sul 70,0
5 - Tunápolis 69,8

6 - Florianópolis 69,3
7 - Chapecó 69,2
8 - Serra Alta 69,0
9 - Concórdia 68,8
10 - Maracajá 68,7
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Santa Catarina

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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A distribuição espacial dos níveis de densidade em Santa Catarina revela padrão 
diversificado, com acentuados contrastes regionais. Assim, as mais altas taxas ocorrem em 
municípios da faixa leste do estado, onde se encontra a RM de Florianópolis e os principais 
centros urbanos. Além dessa área, registram-se ainda altas densidades em municípios do 
interior, no oeste do estado, onde a pequena produção agrícola e a agroindústria contribuem 
para os maiores adensamentos populacionais. Já as mais baixas taxas encontram-se num 
grande número de municípios no centro do estado, área que conserva estruturas produtivas 
tradicionais. 

Santa Catarina

Capital : Florianópolis

Florianópolis

Fonte : IBGE,
Contagem da População, 1996 ©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina apresenta índice de 
crescimento anual de população pouco 
superior à média nacional. A distribuição 
espacial das taxas revela, no entanto, padrão 
bastante desigual. A maior parte dos 
municípios apresenta perda de população ou 
baixo crescimento. Já os aumentos 
demográficos mais acentuados concentram-se, 
sobretudo, em pequenos municípios 
localizados no litoral, onde o turismo tem sido 
uma das atividades responsáveis pelo 
acréscimo populacional. Além desses, 
aumentos significativos de população 
verificam-se ainda em importantes centros 
urbanos, como  Joinville, Itajaí e Criciúma, no 
leste do estado.

1 - Sombrio 6,1
2 - Itapema 5,7
3 - Balneário Camboriú 5,7
4 - Camboriú 5,7
5 - Palhoça 5,5

6 - Fraiburgo 5,4
7 - Navegantes 5,2
8 - Araquari 4,7
9 - Schroeder 4,7
10 -  Itapoá 4,7 1
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Municípios com maiores taxas de variação anual
de população

Santa Catarina

30 municípios

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Santa Catarina apresenta grau de urbanização 
inferior à média nacional, com significativo 
número de municípios acusando predomínio 
de população rural. A  distribuição dos índices 
revela, no entanto, acentuados contrastes 
regionais. Assim, os níveis mais elevados de 
urbanização ocorrem na Região Metropolitana 
de Florianópolis, além de Joinville e 
Blumenau, importantes centros industriais no 
nordeste do estado. Já os mais baixos índices 
de urbanização encontram-se num grande 
número de  municípios no centro e oeste do 
estado, áreas que se dedicam, sobretudo, à 
atividade agrícola.

1 - Bombinhas 100
2 - Balneário Barra do Sul 99,3
3 - Balneário Camboriú 98,1
4 - Palhoça 96,8
5 -  Itajaí 95,9

6 - Camboriú 95,2
7 - Capivari de Baixo 94,9
8 - Itapema 94,5
9 - Indaial 94,2
10 - Joinville 93,7
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Santa Catarina apresenta nível de discrepância 
de rendimentos pouco inferior à média 
nacional, com a maioria dos municípios do 
estado acusando baixas disparidades. A 
distribuição espacial dos índices revela, no 
entanto, certos contrastes regionais. Assim, 
Florianópolis e São José, na RM, Joinville, 
Blumenau e Itajaí, no nordeste do estado, 
apresentam menores disparidades de 
rendimentos. Já situações mais graves quanto 
às disparidades ocorrem, sobretudo, em 
pequenos municípios da área central do 
estado, onde foram registrados também níveis 
mais baixos de alfabetização e de 
desenvolvimento humano.

1 - Anita Garibaldi 29,7
2 - Imaruí 25,8
3 - Campo Belo do Sul 23,3
4 - Timbó Grande 21,0
5 - Major Gercino 20,6

6 - São José do Cerrito 19,7
7 - Piratuba 17,5
8 - Major Vieira 17,3
9 - Caxambu do Sul 17,3
10 - Monte Castelo 16,7
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Municípios com maiores discrepâncias de rendimentos
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Santa Catarina destaca-se, no país, por uma 
das mais altas porcentagens de alfabetizados 
no total de sua população, acompanhando o 
padrão dos estados da Região Sul. Assim, a 
distribuição espacial dos percentuais revela 
que a grande maioria dos municípios situa-se 
em níveis elevados de alfabetização. Observa-
se em Santa Catarina que altos níveis de 
alfabetização ocorrem tanto em municípios 
mais  importantes, em termos demográficos, a 
exemplo Florianópolis, Joinville, Blumenau e 
Itajaí, como em pequenos municípios no 
interior do estado.

1 - Campo Belo do Sul 30,2
2 - Lebon Régis 25,5
3 - Bom Jardim da Serra 24,6
4 - Anita Garibaldi 24,4
5 - Paulo Lopes 24,1

6 - Garopaba 23,5
7 - Timbó Grande 23,3
8 - Monte Castelo 23,2
9 - São José do Cerrito 23,0
10 - Imaruí 22,8
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 Municípios com maiores % de não alfabetizados

Santa Catarina

57 municípios

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

% dos não alfabetizados

B
ra

si
l

0 10 20 30 40 50 %

Rio de Janeiro
Rio G. do Sul

Santa Catarina
São Paulo

Distrito Federal
Paraná

Mato G. do Sul
Espírito Santo

Goiás
Minas Gerais
Mato Grosso

Rondônia
Amapá

Roraima
Amazonas

Pará
Tocantins

Pernambuco
Rio G. do Norte

Bahia
Sergipe

Ceará
Acre

Paraíba
Piauí

Maranhão
Alagoas

% dos não alfabetizados
na população total

População total

1991
Alfabetização

Fonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991

200

23 336

134 464

308 474

8

12

15

18

22



Santa Catarina destaca-se, no país, por 
apresentar um dos mais altos níveis de 
IDH–M, acompanhando o padrão dos estados 
da Região Sul. A distribuição espacial dos 
índices revela, no entanto, certos contrastes 
entre seus municípios. Assim, os melhores 
níveis de desenvolvimento humano 
concentram-se, sobretudo, na parte leste do 
estado, destacando-se Florianópolis e São 
José, na RM, Blumenau e Tubarão. Tais 
municípios possuem, também, altos níveis de 
alfabetização de sua população e apresentam 
menores discrepâncias de rendimentos.

1 - Florianópolis 0,83
2 - Indaial 0,83
3 - Gaspar 0,83
4 - Videira 0,82
5 - Timbó 0,82

6 - Blumenau 0,82
7 - Grão Pará 0,82
8 - São José 0,82
9 - Tubarão 0,82
10 - Joaçaba 0,81
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Municípios com os mais altos níveis de IDH-M
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